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Resumo: Os relacionamentos abusivos, comumente referidos no campo da saúde sob a terminologia de violência por 

parceiro íntimo (VPI), são amplamente documentados com enfoque cisheteronormativo, havendo comparativa escassez 

no que concerne à vivência desse fenômeno pela população LGBTQIA+. Haja vista as especificidades vivenciais de rela-

ções amorosas experienciadas por esta comunidade, pelo atravessamento de estressores sociais, bem como a existência 

de dinâmicas relacionais e padrões culturais específicos a minorias sexuais e de gênero, é mister explorar as particulari-

dades da VPI para além de populações heterossexuais. O presente artigo constitui uma revisão narrativa de literatura, 

realizada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que explora produções brasileiras sobre o 

fenômeno. Observou-se escassez de estudos voltados à temática, com predominância de pesquisas centradas nas expe-

riências de homens cis gays e reduzida atenção a outros segmentos da comunidade LGBTQIA+. Os resultados evidenciam 

a influência de concepções sociais heterocentradas da VPI na invisibilização de sua ocorrência em relações LGBTQIA+, 

bem como apontam a presença de desigualdades de poder, vulnerabilidades interseccionais e barreiras institucionais 

que atravessam essas vivências. 

Palavras-chave: Violência por Parceiro Íntimo; Minorias Sexuais e de Gênero; Pessoas LGBTQIA+. 

Abstract: Abusive relationships, commonly referred to in the health field under the terminology of intimate partner vio-

lence (IPV), are widely documented from a cisheteronormative perspective, with comparatively limited attention to how 

this phenomenon is experienced by the LGBTQIA+ population. Considering the specific relational experiences within this 

community—shaped by the presence of social stressors as well as relational dynamics and cultural patterns specific to 

sexual and gender minorities—it is necessary to explore the particularities of IPV beyond heterosexual populations. This 

article presents a narrative literature review conducted in the Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD), 

examining Brazilian academic productions on the phenomenon. The findings indicate a scarcity of studies addressing this 

topic, with a predominance of research focused on the experiences of cisgender gay men and limited attention to other 

segments of the LGBTQIA+ community. The results highlight the influence of heterocentered social conceptions of IPV in 

rendering its occurrence within LGBTQIA+ relationships invisible, as well as pointing to the presence of power inequali-

ties, intersectional vulnerabilities, and institutional barriers that shape these experiences. 

Keywords: Intimate Partner Violence; Sexual and Gender Minorities; LGBTQIA+ people. 

Resumen: Las relaciones abusivas, comúnmente denominadas en el campo de la salud bajo la terminología de violencia 

de pareja íntima (VPI), están ampliamente documentadas desde una perspectiva cisheteronormativa, existiendo una es-

casez comparativa en lo que respecta a la vivencia de este fenómeno por parte de la población LGBTQIA+. Dadas las 

especificidades de las experiencias relacionales dentro de esta comunidad—atravesadas por estresores sociales, así como 

por dinámicas relacionales y patrones culturales propios de las minorías sexuales y de género—resulta necesario explorar 

las particularidades de la VPI más allá de las poblaciones heterosexuales. El presente artículo constituye una revisión 

narrativa de la literatura, realizada en la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones (BDTD), que examina pro-

ducciones académicas brasileñas sobre el fenómeno. Se observó una escasez de estudios centrados en esta temática, 
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con predominio de investigaciones enfocadas en las experiencias de hombres cis gays y una atención reducida a otros 

segmentos de la comunidad LGBTQIA+. Los resultados evidencian la influencia de concepciones sociales heterocentradas 

de la VPI en la invisibilización de su ocurrencia en relaciones LGBTQIA+, así como señalan la presencia de desigualdades 

de poder, vulnerabilidades interseccionales y barreras institucionales que atraviesan estas experiencias. 

Palabras clave: Violencia de Pareja; Minorías sexuales y de género; Personas LGBTQIA+. 

Introdução  

 

Os relacionamentos abusivos são amplamente discutidos atualmente, sendo referenciados no senso 

comum, em redes sociais e em produções acadêmicas (Sousa, 2017) como relações nas quais uma das partes 

apresenta poder excessivo sobre a outra, evidenciando dominação mediante violência (Tribunal de Justiça 

do Paraná, 2023). Destaca-se a falta de consenso quanto à definição deste conceito na comunidade científica, 

havendo variação das nomenclaturas empregadas para referi-lo (Coelho; Silva; Lindner, 2018). 

Zibenberg e Costa (2023) analisaram as diferentes definições utilizadas para relacionamentos abusivos, 

evidenciando suas variações e divergências, inclusive referentes aos tipos de relações contemplados pelo 

termo (Zibenberg; Costa, 2023). Assim, sugerem que “relacionamento abusivo” contemple “relacionamentos 

marcados por dinâmicas abusivas de modo abrangente e não excludente” (Zibenberg; Costa, 2023, p. 40), 

similarmente à definição de Pires (2022, p. 11) de “qualquer relação afetiva em que exista a presença de 

violência, seja ela de forma explícita ou sutil”. 

A definição mais disseminada nas áreas da saúde advém das tipologias de violência propostas pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) no Relatório Mundial sobre Violência e Saúde (Krug et al., 2002). Neste, 

a violência é categorizada em três grupos: auto-infligida, coletiva e interpessoal, sendo a última dividida em 

dois subgrupos, sendo um deles “violência da família e de parceiro(a) íntimo(a)”, cuja “natureza dos atos ser 

física, sexual ou psicológica, podendo envolver privação ou negligência” (Krug et al., 2002, p. 6, tradução 

própria1). 

É dentro desta tipologia que os relacionamentos amorosos abusivos são entendidos, sendo a Violência 

por Parceiro Íntimo (VPI) definida como “comportamentos dentro de uma relação íntima que causem danos 

físicos, sexuais ou psicológicos, incluindo atos de agressão física, coerção sexual, abuso psicológico e com-

portamentos de controle” (OMS, 2022, tradução própria2), abrangendo parceiros atuais e prévios. 

Nota-se o enfoque dado por produções acadêmicas e discursos sociais (Sousa, 2017; OMS, 2018; Krug 

et al., 2002) a uma perspectiva crítica de gênero dos relacionamentos violentos. Esta lente compreende a 

influência do patriarcado em desigualdades sociais estruturais entre homens e mulheres, e, consequente-

mente, no estabelecimento de hierarquias que acarretam a ocorrência de dinâmicas relacionais violentas 

(Krug et al., 2002; OMS, 2018). Dada a alta incidência de violência sofrida historicamente pelas mulheres, a 

predominância de produções voltadas a denunciar, compreender e buscar formas de combater tal subjuga-

ção se justifica.  

No entanto, percebe-se que tal leitura, voltada à violência perpetrada contra mulheres por parceiros 

do gênero masculino, restringe o escopo das discussões a relacionamentos cujos participantes são cisgêneros 

e heterossexuais. Há menos trabalhos que exploram relações violentas para além desses moldes, como en-

contram Zibenberg e Costa (2023), cujos 70% dos trabalhos analisados contemplavam apenas relacionamen-

tos heterossexuais. 

As vivências de indivíduos pertencentes a minorias sexuais e de gênero são atravessadas por caracte-

rísticas do chamado Estresse Minoritário (EM), concepção que compreende a existência de eventos proces-

sos sociais estigmatizantes e marginalizantes, como a internalização de autoconceitos negativos e oculta-

mento do pertencimento aos grupos minoritários (Meyer, 2003). Assim, entende-se que aspectos estruturais 

e culturais da sociedade, cisheteronormativa violenta a indivíduos que destoam dessa norma, acarretam co-

mumente no adoecimento físico e psicológico destes, evidenciando disparidades de saúde comparadas a 

 
1No original: “the nature of violent acts, which can be: physical; sexual; psychological; involving deprivation or neglect”. 
2No original: “behaviour within an intimate relationship that causes physical, sexual or psychological harm, including acts of physical aggression, sexual coer-
cion, psychological abuse and controlling behaviours”. 
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sujeitos heterossexuais (Meyer, 2003). Gaspar e Vieira (2025) evidenciam efeitos como fragilização da auto-

estima, enfraquecimento de vínculos e falta de apoio familiar, além da adoção de atitudes compensatórias e 

de renúncia à autenticidade visando o pertencimento. 

Notabiliza-se a existência de especificidades e fragilidades nas vivências de minorias sexuais e de gê-

nero, incluindo os relacionamentos violentos. Estudos voltados majoritariamente à comunidade cisheteros-

sexual contribuem para a percepção social de que, em relacionamentos LGBTQIA+, não haveriam assimetrias 

ou violências sistemáticas como as existentes nos relacionamentos cisgênero e heterossexuais, dificultando 

seu reconhecimento. Diante disso, o presente artigo pretende compreender as especificidades da violência 

em relacionamentos entre pessoas LGBTQIA+ presentes na produção científica brasileira. Para tal, o trabalho 

se pauta em uma revisão narrativa de teses e dissertações nacionais. 

Método 

A presente revisão narrativa de literatura, caracterizada pela sistematização de informações com fle-

xibilidade metodológica (Flor et al., 2021), foi realizada entre os meses de outubro e dezembro de 2025. 

Optou-se pela análise de dissertações e teses, devido à profundidade teórica e rigor metodológico destas, 

restringindo as buscas à base de dados Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  

Foram utilizados os termos “relacionamento abusivo” e “violência por parceiro íntimo”, combinadas a 

palavras-chave referentes à comunidade LGBTQIA+, fossem estas amplas ("minorias sexuais e de gênero", 

“lgbt” e “pessoas do mesmo sexo”) ou referentes a populações específicas ("gays", "lésbicas", “bissexuais”, 

“homossexuais”, “pessoas trans", "homens que se relacionam com homens" e "mulheres que se relacionam 

com mulheres"). Foram utilizados caracteres de truncagem para abarcar variações de gênero e número. As 

buscas foram replicadas em língua inglesa, acrescentando uma publicação (Gil, 2022), cujos descritores em 

português continham erros de digitação. 

Foram encontrados 187 resultados; após exclusão de repetições, e análise dos títulos e resumos, na 

qual foram excluídas produções que não abordassem, de forma conjunta, relacionamentos violentos e a co-

munidade LGBTQIA+ restaram treze produções. Ressalta-se que parte dos trabalhos abordou a intersecção 

das temáticas de forma parcial, não a enfocando exclusivamente. Dentre os escritos selecionados, um 

(Chotgues, 2023) encontra-se em confidencialidade, sendo excluído das análises. Ao final, foram incluídas 

quatro teses de doutorado e oito dissertações de mestrado, totalizando doze produções. 

Resultados 

Os escritos analisados, publicados entre 2017 e 2024, apresentam heterogeneidade metodológica, va-

riando entre estudos quantitativos e qualitativos, com delineamentos descritivos e transversais, assim invia-

bilizando comparações diretas. Dentre eles, predominam estudos com homens gays cisgêneros, totalizando 

quatro produções. Em comparação, outros recortes foram menos frequentes: duas produções abordaram 

mulheres cisgênero que se relacionam com mulheres; duas englobaram a comunidade LGBTQIA+ de forma 

geral; e duas enfocaram jovens de minorias sexuais, sendo uma delas dedicada exclusivamente a bissexuais.  

Convém destacar a baixa inclusão da população transgênero e não binária, especialmente de indiví-

duos transmasculinos, evidenciando sua invisibilização. Dois trabalhos voltaram-se às experiências de mu-

lheres trans e travestis; contudo, ambos abordaram a violência de forma geral, sendo a VPI apenas uma 

categoria analisada. 

Nesse sentido, a VPI LGBTQIA+, embora tematizada por todos os trabalhos, não constituiu o objeto 

central de parte significativa deles, sendo por vezes abordada de forma tangencial. Nota-se também que 

parte das pesquisas incluiu pessoas que não vivenciaram relacionamentos abusivos, tematizando suas per-

cepções sobre a temática. Esse cenário evidencia a escassez de investigações específicas a populações diver-

sas, dificultando a apreensão do fenômeno.  

Ademais, configurações relacionais não monogâmicas não foram exploradas nas pesquisas, sendo 

mencionadas apenas tangencialmente em Souza (2021), na articulação teórica entre monogamia, masculini-

dade e posse. Quanto à abrangência territorial, observa-se predomínio de estudos na região Sudeste (seis). 
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As demais regiões foram representadas por um estudo cada, enquanto duas pesquisas realizaram coleta on-

line, acessando participantes de diferentes localidades. 

Discussão 

Os achados desta revisão evidenciaram que a violência nos relacionamentos LGBTQIA+, embora temá-

tica persistente e relevante, é foco de poucas teses e dissertações realizadas no cenário brasileiro. Apesar 

das diferenças nos focos populacionais, articulações teóricas e abordagens metodológicas evidenciadas, foi 

possível identificar especificidades e vulnerabilidades da VPI LGBTQIA+, as quais emergem atravessadas por 

condições sociais e normativas (Ferrari, 2021; Campeiz, 2023; Matta, 2021). Assim, entende-se que relacio-

namentos violentos LGBTQIA+ vão além de dinâmicas privadas, sendo articulados a marcadores sociais e 

estruturas sociais que vulnerabilizam e invisibilizam tal fenômeno (Souza, 2021; Silva, 2020). A seguir, discu-

tem-se as particularidades da VPI LGBTQIA+ identificadas nas pesquisas. 

Fatores de ocorrência 

A análise dos estudos evidenciou desigualdades de poder que contribuem para a ocorrência de violên-

cia nos relacionamentos íntimos LGBTQIA+, afastando-se da compreensão social de que estas advêm unica-

mente de atribuições de gênero em relações cisheterossexuais (Ferrari, 2021; Silva, 2020). As assimetrias não 

se reduzem à orientação sexual ou identidade de gênero das parcerias, mas se constroem no entrelaçamento 

de marcadores como raça, classe, idade, escolaridade, religião, padrões estéticos e contextos sociopolíticos 

e culturais que se interseccionam com performances e expectativas relacionais (Souza, 2021; Ferrari, 2021; 

Silva, 2020; Matta, 2021; Campeiz, 2023).  

Nesse sentido, a atribuição de valores e hierarquias associadas a performances de gênero e sexuali-

dade alia-se a cobranças sociais direcionadas a esses indivíduos, produzindo tensões e reforçando distinções 

de poder em relacionamentos LGBTQIA+. Geram, assim, vulnerabilidades e dependências - emocionais, ma-

teriais e simbólicas -, articulando-se a formas específicas de violências - racistas, classistas, gordofóbicas, 

entre outras (Souza, 2021; Ferrari, 2021; Domingos, 2024; Silva, 2020).  

Os estudos que abordam relações entre homens apontam a masculinidade como influenciadora de 

dinâmicas de poder e violência, considerando a subjetivação dos indivíduos em nossa sociedade, marcada 

pelo domínio patriarcal, que atribui superioridade a valores como virilidade, força, agressividade e domina-

ção, associadas ao masculino (Souza, 2021; Ferrari, 2021; Moreira, 2017; Domingos, 2024; Campeiz, 2021). 

Tais construções repercutem nas relações afetivo-sexuais entre homens, influenciando papéis e expectativas 

relacionadas à performance de gênero e às posições sexuais exercidas.  

Nesse sentido, posições de passividade sexual e performances de gênero que rompem com a mascu-

linidade hegemônica foram associadas pelos participantes ao papel social de “feminilidade” atribuído de 

forma depreciativa à mulher, acarretando expectativas de subserviência e influenciando a ocorrência de VPI. 

Em Ferrari (2021) emergiu maior vitimação por VPI entre entrevistados autoidentificados como “passivos” e 

“afeminados”. De forma similar, Domingos (2024) identifica maior risco de VPI nos entrevistados que aderiam 

rigidamente a expectativas de gênero heteronormativas, especialmente aquelas relacionadas a comporta-

mentos de controle, ciúme e comunicação violenta.  Souza (2021) identifica tensões relacionadas a “parecer 

ou não gay” como influenciadoras dos conflitos nos relacionamentos entre homens. O autor também indica 

que o rompimento com performances da masculinidade hegemônica não implica necessariamente ocupar o 

papel de vítima, evidenciado por relatos de entrevistados que, mesmo ocupando posições de passividade 

sexual ou apresentando performances de feminilidade, relatam ter perpetrado violências (Souza, 2021).   

Nas relações entre mulheres, as construções de gênero se revelam de formas distintas, atravessadas 

por um discurso social que caracteriza a feminilidade como “não violenta” (Silva, 2020). A autora evidencia 

que algumas de suas entrevistadas reconheciam determinada ação como violenta apenas quando perpetrada 

por alguém de performance de gênero masculinizada, associada a ideias de força física e simbólica, descon-

siderando violências e ameaças vindas de parceiras percebidas como femininas (Silva, 2020). Além disso, as 
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entrevistadas empregam distinção entre “violência”, “abusividade” e “conflitos”, muitas vezes não identifi-

cando a conjugalidade vivida como violenta, apesar de relatarem práticas de controle e agressão (Silva, 

2020).  

Indo além das leituras de gênero, os estudos apontam o estigma social e a discriminação como fatores 

favoráveis à vulnerabilização de indivíduos LGBTQIA+ à violência. Souza (2021) destaca impactos deste con-

texto social na autoestima, saúde mental e estratégias de autocuidado, enquanto Domingos (2024) relaciona 

o Estresse de Minorias (EM) a níveis mais altos de VPI em casais LGB, afetando tanto vitimação quanto per-

petração. Nessa conjuntura, Gaspodini (2021) procura correlacionar VPI, EM e sintomas emocionais em pes-

soas LGBT; embora o estudo não tenha encontrado parâmetros estatísticos suficientes para análises estru-

turais seus resultados convergem com evidências internacionais (Gaspodini, 2021). Soma-se a isso o relato 

dos participantes de Silva (2020) e Domingos (2024), que indicam violências sociais prévias a quaisquer en-

volvimentos conjugais, decorrentes de suas orientações sexuais e performances de gênero; pode-se pensar 

em naturalização ou dessensibilização à violência nesses casos como um possível empecilho ao reconheci-

mento da VPI. 

A identificação das violências vivenciadas em relacionamentos amorosos LGBTQIA+ é também dificul-

tada, segundo os estudos analisados, pela incidência de discursos sociais quase exclusivamente heteronor-

mativos acerca da VPI, acarretando a crença de que a VPI LGBTQIA+ não possui particularidades ou, não 

ocorre (Matta, 2021). Essa conjuntura repercute, socialmente, na invisibilização da temática, explicada por 

Souza (2021) mediante a noção de “produção de ausência”, na qual discursos sociais trabalham para ocultar 

ou invalidar uma questão existente. Isso se manifesta, por exemplo, nas interpretações de que violências 

entre homens são “brigas entre iguais”, ou que “homens devem se defender sozinhos”, noções presentes 

em Souza (2021) e Moreira (2017), ou mediante a crença de que pessoas de gênero feminino são incapazes 

de perpetrar violências (Silva, 2020).  

Evidenciam-se questões como a vulnerabilização psicológica de indivíduos LGBTQIA+ à VPI (Gomes, 

2022), a invisibilidade da temática, sustentada por discursos relacionais e de gênero centrados na heteros-

sexualidade, e consequentemente, a dificuldade de reconhecimento da VPI nessas relações, como fatores de 

suma relevância à compreensão da temática. A influência de crenças errôneas que ora romantizam, ora es-

tigmatizam essas relações, bem como atribuem papéis de gênero heteronormativos a elas (Barros; Sani; San-

tos, 2019; Mota; Almeida; Machado, 2023), afetam não só a ocorrência, como as particularidades das violên-

cias. 

Especificidades da violência 

As pesquisas analisadas evidenciam que a violência em relacionamentos LGBTQIA+ assume especifici-

dades decorrentes do contexto de heteronorma e estigma social. Dentre elas, destaca-se a existência de 

violências relacionadas à exposição forçada da orientação sexual ou identidade de gênero de um indivíduo 

(outing), a qual constitui uma tentativa de controle, chantagem e punição (Souza, 2021; Domingos, 2024). 

Esse tipo de violência aparece em um dos entrevistados de Souza (2021), cuja orientação sexual foi ameaçada 

de exposição, e apresenta uma especificidade no caso de Moreira (2017), em que a sorologia de HIV de um 

participante foi revelada ao seu círculo familiar pelo parceiro. Gaspodini (2021) apresenta uma nuance im-

portante ao evidenciar que a imposição de demonstrações públicas de afeto pode funcionar como uma forma 

de exposição não consentida da relação e, consequentemente, da orientação sexual.  

No que tange a especificidades das vivências de VPI de recortes específicos da comunidade LGBTQIA+, 

os estudos não as tematizam aprofundadamente, com exceção de Campeiz (2023). Seu interlocutores, jovens 

bissexuais, relatam violências atravessadas fortemente por bifobia, desqualificação e contestação da orien-

tação sexual, a qual era utilizada como “justificativa” para chantagens e coerções (Campeiz, 2023). Nesse 

sentido, compreensões estigmatizantes da bissexualidade foram mobilizadas por companheiros de gênero 

feminino e masculino, bem como de orientação heterossexual e homossexual igualmente. Mulheres bisse-

xuais relataram, ainda, serem tratadas com menos cuidado e afeto por parceiros homens, e recorrerem a 

performances de feminilidade mais acentuadas na tentativa de mitigar as violências sofridas (Campeiz, 2023). 
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Soma-se a isso o achado de Gaspodini (2021) de que, na amostra analisada, violências específicas a relacio-

namentos LGBT (como outing ou ocultação forçada) foram mais sofridas por pessoas bissexuais. 

Convém destacar que os estudos direcionados à população de mulheres trans e travestis mostraram 

um cenário de violência estrutural contínua, a qual se estende a espaços familiares, comunitários, laborais e 

institucionais e engloba manifestações psicológicas, físicas e sexuais (Nascimento, 2024; Gil, 2022). Nesse 

contexto, a VPI aparece como uma dentre as várias violências sofridas num cenário de marginalização mar-

cado por baixo apoio familiar e exclusão do mercado de trabalho formal, dentre outros processos de vulne-

rabilização (Nascimento, 2024). Os estudos em questão não adentram a vivência da VPI com esse grupo de 

forma a caracterizá-la, mas é notável que em Nascimento (2024), a VPI aparece agrupada pelas interlocutoras 

à violência sexual, e, apesar de relatarem tais experiências, as participantes não se sentiram à vontade em 

detalhar ou aprofundar tal questão, evidenciando a sensibilidade do tema (Nascimento, 2024). 

Outro aspecto evidenciado pelos estudos é a bidirecionalidade da violência, caracterizada como alter-

nância entre papéis de vítima e perpetrador dentro da mesma relação ou em momentos distintos (Souza, 

2021; Domingos, 2024; Silva, 2020). Na pesquisa de Domingos (2024), tal fenômeno esteve presente nos 

relatos de 50% dos participantes, especialmente em violências físicas e de controle/monitoramento. Em 

parte dos contextos relatados, a “revidação” surge como tentativa de defesa ou retribuição (Campeiz, 2023).  

No que concerne aos tipos de violência relatados, evidenciou-se prevalência elevada de violência psi-

cológica nas diversas populações investigadas. Domingos (2024) encontrou VPI psicológica em todos os en-

trevistados, associada a uma ou mais formas de violência ao longo da mesma relação. Entre mulheres lésbicas 

e bissexuais, os achados de Furukawa (2022) indicam elevada prevalência de violência psicológica, com pro-

babilidade próxima ou superior a 50% em todos os grupos, inclusive os considerados “saudáveis”. No estudo 

de Gaspodini (2021), a violência psicológica foi a mais prevalente, tanto cometida (72,1%) quanto sofrida 

(71,4%), havendo diferenças nos perfis de perpetradores e vítimas: foi mais cometida por pessoas do gênero 

masculino e mais sofrida por pessoas não binárias.  

Os achados relatados neste tópico convergem com evidências internacionais, ainda que a literatura 

nacional seja esparsa. Práticas como as de outing, por exemplo, são recorrentes nos estudos estrangeiros 

(Russell, 2020). No entanto, particularidades da VPI vivenciadas pela população trans são mencionadas por 

Bermea, Slakoff e Goldberg (2021), mas não encontradas nos estudos analisados na presente revisão, evi-

denciando lacunas nos objetos de estudo das teses e dissertações produzidas nacionalmente. Nesse sentido, 

táticas violentas como utilização intencional de pronomes inadequados, restrição ao acesso a recursos de 

afirmação de gênero, dentre outras formas mencionadas na literatura internacional, não aparecem (Bermea; 

Slakoff; Goldberg, 2021; Anderson, 2020). 

Vulnerabilidades e barreiras institucionais 

Como mencionado anteriormente, fatores como exposição ao estigma e à discriminação cotidiana, 

homofobia internalizada, expectativa de rejeição, ocultação da orientação sexual, operam como estressores 

associados à VPI LGBTQIA+ (Campeiz, 2023). Tal apontamento é corroborado por Furukawa (2022), cujas 

participantes apontam homofobia estrutural, internalizada e medo de represália como barreiras ao acesso a 

redes de proteção. Nesse sentido, em ocasiões nas quais as violências nos relacionamentos são reconhecidas, 

enfrenta-se ainda o enfraquecimento das redes de suporte informal, constituindo um risco significativo à 

manutenção das relações, haja vista a possibilidade de ter no parceiro a principal, ou única, fonte de suporte 

(Matta, 2021; Souza 2021) em meio a um cenário de ausência de acolhimento familiar decorrente da homo-

fobia.  

Tal conjuntura é identificada como agravante de vulnerabilidades e intensificadora dos estressores 

vivenciados (Souza, 2021; Ferrari, 2021). Esse fator se relaciona ao chamado “duplo armário” (Souza, 2021; 

Domingos, 2024), que alude à ocultação simultânea e relacionada da orientação sexual/existência de um 

relacionamento e das violências sofridas neste, uma vez que denunciar implica necessariamente em desvelar 

o não pertencimento à heterossexualidade, intensificando o isolamento e impedindo a busca por ajuda 

(Souza, 2021; Domingos, 2024). Tal fenômeno aparece em Matta (2021), onde relatar a violência surge como 

intimamente relacionado a divulgar a orientação sexual, configurando obstáculo à busca de ajuda. 
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Nessa seara, Furukawa (2022) identificou uma associação significativa entre VPI e Percepção de Su-

porte Social, embora nem sempre se relacionem diretamente, evidenciando a heterogeneidade desses 

fenômenos. A autora encontrou que o suporte social pode atuar como fator de proteção à VPI em alguns 

cenários, mas não em todos (Furukawa, 2022). A importância da rede de apoio surge também em Ferrari 

(2021), sendo amigos e ambientes virtuais compreendidos como mais seguros do que família, escola e reli-

gião em casos de VPI LGBTQIA+. Convém destacar que, em Souza (2021), amigos também aparecem como 

possível fonte de vitimação, pela reprodução de estereótipos que negam a possibilidade de homens serem 

vítimas de VPI (Souza, 2021).  

Ocasiões de enfraquecimento dessa rede favorecem o surgimento ou agravamento da VPI, o que se 

evidencia pela intensificação percebida durante a pandemia de Covid-19, relatada em Campeiz (2023), cujos 

participantes vivenciaram, nesse período, isolamento e controle, instabilidade emocional e barreiras de 

acesso à ajuda (Campeiz, 2023). Além disso, soma-se a esse cenário uma dimensão institucional e estrutural 

dificultante do acesso a serviços formais de saúde, segurança pública e justiça.  

Os obstáculos de acesso a esses mecanismos são relatados em Ferrari (2021), cujos interlocutores, ao 

buscarem auxílio após sofrerem violências graves, como violência sexual, descreveram violência institucional 

e desrespeito por parte de profissionais de saúde. A busca por delegacias também foi marcada por receio de 

discriminação, vergonha e medo, o que aparece em Souza (2021), cujos participantes apontam a baixa pro-

cura de apoio formal por homens gays, devido ao preconceito social e a descrença de que suas denúncias 

seriam levadas a sério. De modo similar, para os interlocutores de Moreira (2017), a denúncia a órgãos oficiais 

só se tornaria uma alternativa viável frente a situações extremas, como ameaças de morte, o que corres-

ponde aos achados de Gil (2022) e Nascimento (2024), que evidenciam barreiras institucionais encontradas 

pela população trans e travesti, resultando na busca por tais serviços restrita a situações de violências extre-

mas, devido a experiências recorrentes de desrespeito, transfobia e descrédito vividas nesses ambientes.  

No campo jurídico, a lacuna legislativa referente à proteção de homens vitimados por parceiros ínti-

mos é apontada por Souza (2021) e Moreira (2017), que defendem que a Lei Maria da Penha não abarca 

explicitamente a violência entre casais masculinos, ocasionando a categorização de casos de VPI física, 

quando esta chega à competência do Estado como lesão corporal (Souza, 2021). Esse cenário favorece a 

subnotificação e a invisibilização da VPI.  

Gil (2022) amplia essa discussão ao âmbito da saúde ao evidenciar as lacunas existentes na notificação 

de violências no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde. No es-

tudo em questão, embora 63 das 139 mulheres trans e travestis acessadas tenham relatado vitimação por 

VPI, apenas 2,94% das violências apareceram registradas no SINAN após comparação dos dados presentes 

no sistema. A discrepância entre os 82,35% de violência interpessoal reportada no inquérito e os poucos 

registros formais revela a invisibilização dessa problemática (Gil, 2022). O preenchimento de fichas de cata-

logação é compulsório por parte dos profissionais de saúde nos casos de violência, mas o autor mostra falhas 

no preenchimento das categorias orientação sexual e identidade de gênero, comprometendo o  monitora-

mento epidemiológico dessa problemática (Gil, 2022).  

Assim, lacunas metodológicas se somam a estigmas sociais e a limitações institucionais, contribuindo 

para a invisibilidade do fenômeno. O cenário aqui caracterizado converge com os achados de outras fontes 

da literatura, sendo o contexto de vulnerabilidade marcadamente relacionado à fragilidade da rede de apoio 

e à discriminação sofrida pela população LGBTQIA+ (Gomes, 2022; Mota; Almeida; Machado, 2023). 

Considerações finais 

Esta revisão narrativa de literatura encontrou escassez de teses e dissertações voltadas à temática da 

violência por parceiros íntimos no âmbito LGBTQIA+, totalizando 12 produções inclusas na análise. Estas 

apresentaram diversidade teórica e metodológica, o que dificulta a compreensão do fenômeno como um 

todo, em especial de suas particularidades. É notável a pontualidade das produções encontradas, sendo as 

pesquisas majoritariamente voltadas a grupos específicos nos quesitos localidade e recorte populacional.  

Evidencia-se o foco dado às experiências de homens que se relacionam com homens, sendo esse grupo 

tematizado em quatro das pesquisas, o que possibilitou a comparação dos dados qualitativos encontrados. 
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Assim, evidenciou-se a influência de ideais de masculinidade tradicionais na socialização masculina brasileira, 

demarcando expectativas enrijecidas de performances de gênero e de posições sexuais. Nesse contexto, os 

relacionamentos entre homens são apontados como particularmente influenciados por tais padrões, aos 

quais se somam as expectativas sociais, facilitando e normalizando a violência.  

Embora outros recortes populacionais tenham sido menos explorados pelas produções, dificultando 

aproximação mais ampla das experiências em questão, mostrou-se que relacionamentos entre mulheres 

também são afetados por expectativas de gênero, sendo estes marcados majoritariamente por um discurso 

social que entende a feminilidade como não violenta, muitas vezes desconsiderando a possibilidade de VPI 

nesses contextos. Formas específicas de VPI LGBTQIA+ são evidenciados por alguns dos estudos, especifica-

mente referentes à ameaça de divulgação forçada da orientação sexual ou identidade de gênero do indiví-

duo. 

Ainda, fatores foram apontados pelas pesquisas, como a dificuldade de reconhecimento da possibili-

dade de ocorrência de violência em relações LGBTQIA+, decorrente de estigmas sociais. Além disso, emerge 

nos estudos a significativa vulnerabilização de indivíduos LGBTQIA+, devido ao contexto social homofóbico e 

discriminador, o que acarreta barreiras ao acesso a dispositivos formais e informais de proteção.  

 Foram encontradas lacunas significativas acerca da VPI em indivíduos trans, embora tal temática te-

nha sido abarcada tangencialmente em dois estudos quantitativos com essa população. Estes evidenciaram 

a recorrência de violências e a intensa vulnerabilidade enfrentada por pessoas trans, com foco em mulheres 

trans e travestis. Persistem lacunas quanto a dados estatísticos robustos, evidenciando a necessidade de 

maiores estudos. Adicionalmente, é importante considerar as limitações metodológicas do presente estudo.  

No que tange a estas, destaca-se que, embora todas as produções identificadas como relacionadas à 

temática tenham sido incluídas nas análises, a estratégia de busca adotada pode não ter contemplado a to-

talidade dos trabalhos existentes. Haja vista a diversidade terminológica que atravessa o tema, evidencia-se 

como limitação a condução, por uma única pesquisadora, das etapas de definição dos descritores, bem como 

dos processos de busca e análise, o que pode ter limitado o alcance dos resultados e introduzido vieses na 

interpretação do material.   

Ademais, as características do conjunto documental analisado configuram um limite importante, uma 

vez que o supracitado enfoque na experiência de homens cisgênero que se relacionam com homens, aliado 

à escassez de estudos voltados a outros segmentos da população LGBTQIA+, circunscreve o escopo dos dados 

encontrados. Soma-se a isso o caráter recente das publicações incluídas, evidenciando um campo ainda em 

desenvolvimento e atualização. Tais aspectos indicam a necessidade de continuidade e ampliação das inves-

tigações, com maior diversidade de recortes populacionais e aprimoramento dos delineamentos metodoló-

gicos. Apesar disso, a revisão possibilitou reconhecer vulnerabilidades e especificidades da VPI LGBTQIA+. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Caracterização das produções analisadas 

      Tabela 1 - Síntese das teses e dissertações incluídas na revisão 

Autor / Título Ano Método / Objeto de estudo 

Souza, D. C. Violência por parceiro íntimo nas re-
lações entre homens. 

2021 
Qualitativa. Significados da VPI para HRH residen-
tes de Manaus. 

Ferrari, W. Nas tramas da sexualidade: um es-
tudo sobre trajetórias afetivo-sexuais de ho-
mens jovens gays.  

2021 
Qualitativa. Vivências de socialização e relaciona-
mentos de jovens de camadas populares do Rio de 
Janeiro.  

Moreira, A. M. A violência por parceiro íntimo 
(VPI) em casais homoafetivos masculinos: visibi-
lizando o fenômeno 

2017 
Qualitativa. Percepção de homens gays, que vi-
venciaram ou não a VPI, sobre essa temática. 

Matta, T. F. Violência entre parceiros íntimos na 
percepção de jovens das minorias sexuais 

2021 
Qualitativa. Percepção de jovens LGBT de universi-
dades públicas do Rio de Janeiro sobre a VPI. 

Gil, A. C. (Sub)notificações de violências inter-
pessoais contra travestis e mulheres transexuais: 
linkage entre um inquérito populacional e o Sis-
tema de Informação. 

2022 

Quantitativa, transversal. Comparação entre a 
prevalência de violência interpessoal contra tra-
vestis e mulheres transexuais esperada e encon-
trada no SINAN do Rio de Janeiro.  

Domingos, V. A. Violência nas relações íntimas 
entre homens gays: fatores de risco e psicossoci-
ais. 

2024 
Qualitativa. Experiências de homens gays do Ce-
ará com a VPI, mapeando fatores de risco e prote-
ção. 

Santos, R. Notificações de violência interpessoal 
e autoprovocada em lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis e transexuais (LGBT) no Paraná de 2015 
a 2017. 

2021 

Quantitativa, epidemiológica, descritiva. Caracteri-
zação dos dados de violência interpessoal contra 
pessoas LGBT notificados no SINAN do Paraná. 

Furukawa, L. Y. A. Violência entre parceiras ínti-
mas: caracterização do fenômeno e avaliação da 
rede de apoio das vítimas. 

2022 
Quantitativa, transversal. Caracterização da VPI 
entre mulheres, correlacionada à Percepção de 
Suporte Social. 

Nascimento, E. M. Acesso aos serviços de saúde 
e suas interfaces com as violências: perspectivas 
das mulheres transgênero e travestis. 

2024 
Qualitativa, descritiva. Percepções de mulheres 
trans e travestis do Rio de Janeiro sobre violências 
sofridas e o acesso aos sistemas de saúde. 

Campeiz, A. B. A violência nas relações de intimi-
dade vivenciada por bissexuais em contexto 
pandêmico: Perspectiva do Paradigma da Com-
plexidade.  

2023 

Qualitativa. Relatos de VPI vividas por jovens bis-
sexuais residentes de São Paulo durante a pande-
mia. 

Silva, P. C. A.'Mas, entre mulheres? Como as-
sim?': Uma análise antropológica sobre conflitos 
e violências em narrativas sobre conjugalidades 
lésbicas em Goiânia. 

2020 

Qualitativa. Significados e percepções de MRM so-
bre violências e abusos em seus relacionamentos. 

Gaspodini, I. B. Estresse de Minoria, Sintomas 
Emocionais e Violência entre Parceiros Íntimos 
em Pessoas LGBT no Contexto Brasileiro.  

2021 
Quantitativa. Correlações entre VPI, Estresse de 
Minorias e sintomas emocionais na população 
LGBT brasileira. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
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